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13· DE OU'ruBRO 

A.rola. - Dêem,me o la1,t.1 fl(u·11 qun1qner d'e,a .. 
, e& s1,hlll:'d<>5, qne eu lhes rooslntt·ei o qne ágn.\d.A, 

(t Aro!l\, comquanto o ache bonito, cll,: que 
fazer oou.t1a:i1 1l$!lm l> p,erder o tem_po (' o fchio. 

Politk5', ~ maii, poUt-ica, atú 4 U).Otl.na, A gros,. 
,erl:l E< a.o ill&ulto. 

~it!-mas eu oifo eons.lnt<>. Direi t1l'1npr6 aoe 
coJIC$fi9 do Comtomporauoo : Trft~lhae, meus 
lrmiios qne o trnb:1lbo ..... . ...... .. .............. .... : . ... .. 
tt umt\' O<HU<1 ,imito b,mt'ta e não oceupa togar, t 

jAAR._IETTA 

N'ume. pagina de Alfreà. à.e Musset 

l 

Mnriottn-é formosa! not, seus gestos 
Um não sei qnc attrahe, prende, seduz .. , 
Na fronte-'a aurora, no cabello-a noite, 
Tem n'alma--trevns: e nos olhos-lnz ! 

Jamais entrou no templo ; d., sons labios 
Ninguem ouviu sequer uma oração. 
E zombá do nmor, de ··Deus, dos homeM 
A esta tua de mulher-sem coração!. .... 

II 

E' noite, o, jimto á margem, d'onde outr'ora 
Lançava o doge o annel nupcial, 
\Tê-so o cadaver d'nm mane;obo triste 
Finctuando na,s aguas do canal .... 

.Ah l é Pietro Balbi, que, a Mariotta 
Oonsagra11do fervente adoração, 
Procurou c6qucN·1 no s1úcidio 
.é. ... statua d ;, m,1lh<>1~-s01n ~ora~-iio• •.. ._ _______ _ 

como o s4tiQ' ... .. .... não dlÍ de ooroer ......... Qll\i não 
trouaijM, c..1.ro eollep. 

I1I 

Reclinada é. janella, Marieüa, 
Entregue a um devaneio sensua l, 
Ficta os Janguidos olhos n'uma gonclola: 
Qne voga mansamente no canal.... 

Fascinou-a o formoso gondoleiro, 
Que além desapparece n'aruplidão: 
E, polo jovem lindo, agora bate 
Na estatua de mulher-'ltm coração 1 

IV 

.Pa~sáram dir.s; porém, sempre á noite 
Mariotta a scismar n'essa janella, 
Onde e~pcra aneiosa o gondoleiro 
Que pnesa no canal por c11uea d'ella .... 

E a gondola apr,roxima-se .... cnlevada 
Marietta lhe accena com a mão ... . 
O gondoleiro mostr11.-se rendido .. .. 
E ella-a crente-murmura- uma oração !'. 

V 

:E, éadfl vez mais crente e mais amante, 
S11udoza a suspirar junto á janolla, 
Passa noites inteins-csporando 
O gondulefro, que já não voru vol-a .. , • 

( 
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13 Dr~ OU'rUBRO 

Regene ração da Arte Dramatica por meio do wntre livre. 

~~ ~D©~® ©~ ~® ©®: ~[gtfl§~®!re© ®l§ -O®'zl~) 
ou OS INGENUOS 

DRA) IA EM 5 .\CTOS POR *** REPRESENTADO PELA PRIMEIRA VEZ NO 

Seguindo com elegancLa s.s J){)gad~ de Arl')M.nd 
Om,t1l; Tegenoro11 Furtttdo Coelho o _C...salno. ( the~­
tro) oomo o outro Margl\rida G1.rn th1or. líAu f('oht 

m, o bel'OO de Doott\8 tubo, reg~nerou~ '"l,·:m· 
3o--a da pbtilloo e í\pre&eottul.d~a t\O publico @t1dia 
., perfumt1,da como uma 3enborn da roelbor ffOde-

·ni!dJ',°:al:;3o 'J!~~g~o3G1~}~~~~d:;1~o u;t~,/;; 
«n, a regenerar outrtt atargq.rld3 (o alt·a1..ar) mais 
,·c1ha, mn.lt corrupta e port-.nto mi8 dlfflcil de 
rooondnftr ao bom com.1ubo. Ml'! !\1) quo (lfl.re-ce, 
o .':lrm,oado em tdicção do S~ a entisü."ú ll()nt -rcge­
uerl\l-1\, tlai:· b0nt1 exeroplo, oocontrt\m imihldoree u ~Inda 

bem di~ o Arolu. 

Ingrato!. ... e Marietta, que no seio 
Sente lavrar a chamma da paixão, 
P ende a morbida fi·onte empalledeeida, 
Murmurando baixinho~uma oração!. ... 

VI 

A noite va.i findar .... E a p obre moça, 
Tão pallida, a tossir, junt-0 á janella, 
Saudoza espera ainda o gondoleiro, 
Que já talvez nem se Jtecorda d'ella 1.... 

A enfermidade angmenta dia a dia 
Nos anceios d'aquelle coração : 
Não volta o gondoleiro; e Mariot ta 
Morre .... pronunciando-uma oragiio 1. ... 

VII 

Ah 1 .... mas Pietro Ba)bi tinha uma noiva, 
Que jurára vingar afmorte sua. 
E er a ella-o form<>so gondoleiro 
Qne no canal yogavu á. luz da lua .... 

Octavia, em gondoleiro disfarçada 
Mil vezes maia feliz qu!l Pygmaleão, 
Vingando a morte de seu pobre noivo, 
Fez mon:er <hlatbéa do paixiio ! .... 

Muc,r, .7~ 

Monumento triplice. 

Da algibeira de um poeta, qne o outro ·din 
passava pela rua do Ouvidor, eahir11-m cinco pe. 
daços de papel, ao tirar o lenço. App1·oxünei-me o 
apanhei-os. E ram ve1'Sos, e versos de aetltali 
dado. N o primeiro pedacinho lê-se : 

Bom senso, onde te escondes? 
O homem, que só quiz ser llereulano, 
mettem-n'o, morto, com furor insano, 
entre um par de viscondes 1 

No segundo : 
Monumento-maníacos, 
envio-vos meus pezames 
nesta qlúntilha endruxula, 
pela lembrança exotica 
do mcnmnento triplice l 

N o t erceiro : 
Gil Vicente não foi e~tatuido, 
nem Bernardim, nem .Barros, o ou tros tantos 
porém Ca.st.ilho o é (valham-me os 8a ntos ') 
só dois annos depois de haver morrido. 

No quarto : 
Proponho que no monumento 
p,wa o qual fazem mil subacripções, 
além dos ga,jos tres de t alento, 
figurem todas a.a commissões. 

No quinto: 
Portugul a Camões, seu mais illustr e 61110 
tre~ seculos levou p'rl\ dar um monumento 
.Mas no em tanto erigi uma eetatua a Castilho 
dois anncs só depois de sou faUedmento 1 
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De leve toq ue1J1os nisso 
P orqi\e ha geute de gravata 
Que morre pelo feitiço 
Das cadeiras da mulata! 

• 

Dansa o fado não é peta 
O deputado ornamento 
Quanf!o lhe tirito a. têta. 
Da vaca do orçamento, 

'l'OCI\ A d11ft!Jsr 
Ob l Pfitl'A1 ola !I 
']~ \'iOIA 
Vamoe brincar. 

Que o deJrntado 
líag-ro ! Soro pauM 
Q1.1ebra na daota 
Coiu'um daruuMlo. 

) 

Até o nosso prelado 
Que é. serio ooi:no ninguem, 
Quando quer bum grande fado 
Suspende os pad1·es ta1n be1n. 

Toca a dfln ear· 
~b l Piat' Atola t 1 
~a ,·tola 
'amoe 1Jr1ncar. 

E ~ 11ftlhadoa ! 
E A$ oouuulres 1 
Dansio co1t1p<U/yu 
Euthusfuw.Mos ! 

• 
• ' . 

' 

De lanterna ou vela aocesa 
Não se enconLra como aqui 
U os fiuJistas de limpeza 
Como teinos ua Gary 1 

Pegou ll moda 
.Nífo ba. C}Ué vGr-f 
Doixem cre1Jcer 
A gnmdo roda ! 

. -
. ' - 41 

. 
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1 i:l$ 

Se o governo quer dinheiro 1 
Entra n'urr1 fiido de escachai 
Manda Clutbar o bregeiro 
Em pedaços de bo1Tacha l 

'1',oca a dansar 
Oh I Pfst'Arnla ! ! 
'l'oc& ,,iolA 
Vam(),11 IJrinear. 

l 

---,... 

Se q ue1·em fado noto rio 
Do~ q uo arrebe,~tão a palie 
Vão abi rc bum cousistol"io, 
Lêr bem alto o Ganganelli ! 

· 1'oea a dím~Ar 
Oh ! Plet' A.r-o la, f 
'l'oca viola · 
' 'am08 brincar. 

f:otão 80 ba. vinho 
Perdem a ma.oh!\ 
Morrt. o $1\lrlt.o.ba ! 
'bb.te. o Marinho! 
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Só o Arola poude metter o nariz no Cassino Flu­
minense, por ser muito camarada " d'um bicho 
de cosinha • el'lcarregado dos • manjares. • 

Tratava•se de comer; h.oje ninguem va& a bai­
les para recrear os olhos, educar o espirito e 
apreciar o bello, a formusura, a elegancia 'das 
mulheres, isso é bom para phantasistas sem vinª 
tem, hoje , a ~ papança -.. por isso foi o Arola 
• deitando elegancia. • P elle quem narra : 

841.PlCÕSS. 
Decididamente adoptamos e.c;te titulo para 

os nossos escriptos, tal é a predilecção que sen­
timos pelas carnes conservadas e defnroa<las. 

Depois, temos de agradar a quero nos lê ; e 
quem n'este mundo nii-0 aprecia um salpicão? 1 

' Todos,· mórmente quando, sem ser ss.lgado, 
tem certo picantesinho. que faz a língua estalar 
no paladar. 

Isto posto, entremos na a1"Q.ua. tarefa doa 
salpicões. 

* * * 
E' inqu!\lificavel a frieza com que se re-

cebem n'esta terra certas noticias! 
Ainda agora acaba de ter-se a dolorosa cer­

teza. que a mãe do dulcíssimo poeta brazileiro_ 
Gonçalves Dias, tatça, que.si cega, por entre a 
miseria - o. pito de cada dia. Entretanto, o que 
fazem os collega.s? DeiKam-se ensurdecer pelo 
indift'erentismo e quando muito appellão para a 
inicia.tiva imperial 1 • 

Principiem, peçam a esmola .para a mãe do 
primeiro ly1·ico brazileiro, qno não póàc, viver •ô. 

co1.n a admiração ou_ com a estatua erg nida ~o. 

13 DE OUTUBRO 

Sabes meu Psit que eu estava tão ricamente 
vestido que me cheguei a confundlr.:com alguns 
« snrs, • tinha a minha rica camisa bordada que 
deu na vista a Monsenhor Rocettí - não tirava 
os olhos d'ella, estive quasi a dizer-lhe o preço 
e que tinha sido « paga com o meu ·dinheiro • 
para elle a admirar mais, mas acanhei•me. . 

S, M. tambern perguntou se eu pertencia a 
alguma commissão1 ninguem lhe soube responder, 
porque sou anonymo em toda a parte. , 

filho. Peçam que, estamos certos, não .tardará 
a manuficeucia imperial. 

* * * E' que a política absorve tudo, sem deixar 
tempo para . cousa alguJl).a. 

Nem tan.to; sempre deixa visitar o baITacão 
onde está exposto o quadro do mes.tre pintor, 
commendador, doutor, etc. 

Talv,ez julgassem que cahiamos em emittir 
nossa opinião sobre o quadro que i(l_nto iem dado 
que fallar. 

Nada, n'essa não cabimos nós; temos medo 
de concluir a apreciação da mesma fórma que 
Nullius,. 

Dizem ·os mal intencionados que ao pintor, 
coJl).mendador e doutor leram o oonto da-Dama 
e o ~uadro - antes de ·publicado e que o julgára 
muito apropriado para fêcho d'uma critica severa. 

Protestamos com todas as forças musculares. 
do Arola contra esses boatos. 

* * * 
Já que principiamos a protestar, ~ .;u.sto que 

não ei;queça,nos os reverendíssimos que se oppôem 
á comJfülm.oi:ação do gra!ldo bístoriador - Ale­
x:indrn Uercufa no - Pam e~&..:~ o assiro comó 
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A oeiR é que foi um man.4. 

4i, 
O peior (ol qonndo Uve de tmzer a. bAndeija 

com o& gclt\(lcni, então 6 qnt., perceberam que eu 
rot)retent;.l.Yl\ do creado n'l"sta s•ena.-. 

(h10 quere-& que te diga do bàile ? Nlo entendo 
de toilettéi n <:m de fl6re.,, e a& sonborM que es,. 
tanm não s1o da minha afelçS'.o. 

Oh mitt11 C1: Virgcnr. Jitoua .$(nhora! Que tlap.'l1'0éft., 
com n.s al~H>eiras chéiü de doces. 

Eabi sem poder com a banlga. fiz 1,ro,·i1:1ão de 
Cflmello para uns tempos, jã ~S$an:un tHM ~ lliiicl« 
il;c toco <"Om o ded<J. 

para o conservador do Passeio Publico, oppomos 
"'inda o Arola com toda a sua fõrça delle. 

* * * O amigo Fialho fruia á s~mbra da olaya 
(chapa 3,875) as vantagens de seu contracto 
de cons$)rvação do Passeio Publico, quando, como 
espectro de Banquo, lhe eurgio o coronel ex-
bombeiro ! · 

O coronel que não é homem de :meias.medidas · 
examinou a consexvação, mas não ae conformou, 
e . .. zás . .. officio ao ministro, .dizendo que .a 
tal conei'rvação não hia além da :p9rcaria ! 

Sempre o porco, o incomparav:el 11uino, delicià· 
dos nossos dias 1 

Está cl!.ro que o amigo Fialho não se qué­
daria. Assim foi ... tome Sr. coronel, artigo no 
Jornal. 

Sahio tudo para defeza; até -0a esqueletos 
das plantas conserva.dos em caixas de zinco, que 
tranquillos esperavam seguir pari!, as bota.nicas 
necropolis d.o estrangeiro. 

Foi um dia de juizo final. 

* "' '.l'em lucrado coip. a polemica o J omal que 
bem merece pelo-útissez-aller- com que faz a 
obra de casa. Ainda no dia 9 sahio-se com esta : 

Só J)CÇO outrQ - outro pari\ comer au im, 

« A autoridade ioca-1 procede a minucioso 
inq uerito para descobrimento do autor deste 
crime que não tem, ao que parece, testemunhas 
de vista. 

« O punhal com que foi perpetrado o crime 
u um outro que se achou em J>Oder do assassino 
Iir.ái>ão com a autoridade. » 

.A. policia não sabe quem é o assassino, mas 
pilhou em seu poder um punhal ! 

Oh! santa siniplicita ! ... 

* * * 
Com nós outros já não e.contece o mesmo, 

. t.ratamçs as co11Bas com mais zelo e envidamos 
~s nossos esforços para agradar. 

,i ssim quizesae o publico! ... 
Boa vontade não nos falta. Hoje o:tfereoo­

moa-lhe, dedicamos e consagramos um hymno, 
musica do sympathico maestro Mesquita e lettra 
do cndemoniado Vasques ! 

Estamos certos que desde o .realejo do cégo 
.a té ao piano de cauda; desde ~ ha11la !ànbosa 
até a musica de professores, se ouvirá em breve 
o hyr.mo marcinl do P ist '.A.rola . 

So desta gloria fie"<, co11ttt11te. 
'1'1,.c-. 
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ALEU:tv.r DO PSIT. 
fb l.) togrA1)hlá dt um eecr1pUJr membro da Sociedade 0$.ograpbica de Pari•, eolll\borwJor d~ 1\>ur du Jfon<k o corrospondentt 

do ll"g<U'o: M.•o LYOIY. PA$CIIK.Or.f • 

TfJr!o OCCMiAo de vir o orfgln&I 01te 
(..()U!erenciaa que v~e loaPKUni.r sobre o 

horcio, tí~ene e deecriJ>Çôe, p1Uorettca., 
dl> variu eid&d ee. 

MUSEU DE RAF ~Cl 

BORDALO PINHEIRO 


